
"Essa negociação é um inferno" 
"Essa negociação é um 

inferno", desabafou on-
tem, visivelmente mal 
humorado diante do assé-
dio de um batalhão de jor-
nalista, o ministro da Fa-
zenda, Bresser Pereira, 
referindo-se à demora no 
fechamento do acordo 
provisório para o reesca-
lonamento da dívida, que 
atinge hoje o 21° dia de 
negociação, em Nova Ior-
que. 

Apressado, o ministro, 
acompanhado do presi-
dente do Banco Central, 

Fernando Milliet, deixa-
va o Ministério para o 
despacho habitual das 
quintas-feiras com o pre-
sidente José Sarney. Ne-
gou que a visita do secre-
tário da Fazenda da Ar-
gentina, Mário Broder-
sonh, quarta-feira à noite, 
tenha ocorrido para dis-
cutir a possibilidade do 
governo Alfonsin decre-
tar a moratória. 

— Não estou sabendo de 
nada sobre a moratória 
argentina._ A visita de 

Brodersonh foi ontem 
(quarta) e não teve nada 
a ver com a negociação 
do Brasil. Não há nenhu-
ma relação entre a vinda 
de Brodersonh e as con-
versações brasileiras—
assinalou. 

No meio da tarde de on-
tem, aexpectativa do mi-
nistro da Fazenda era de 
que o fechamento do 
acordo provisório não é 
iminente. "Vai demorar. 
Dinheiro é um negócio de-
sagradável" concluiu. 


